
 

 

ATA DE REUNIÃO  Nº 02/2011 

2ª reunião da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Reciclagem e Resíduos Sólidos 

Data: 24/02/2011 Local: ADECE Horário: 08h30m 

Assunto: Reunião Ordinária  

Pauta: 

I. Criação do Pólo Industrial Verde  

II.  Comentários sobre a política nacional de resíduos sólidos 

III.  Definição dos grupos temáticos. 

Participantes (Nome e empresa): 

- Elaine Cristina de Morais Pereira (FIEC), Geraldo Silva (FIEC), Renato Aragão (FIEC), Marcos Bonanzim 
(SINDVERDE), Marcos Albuquerque (SINDVERDE), João Monteiro (SINDVERDE), Álvaro Garcez (SINDVERDE), 
Paulo César Abreu Alves (S. CIDADES), Eilson Gifoni Sales (ADECE), Francisco Celestino de Melo (Super CE – 
BNB), Geraldo Silva (FIEC),  Marcos Stenio Teixeira (ABES-CE) , Jeroen Gosse ( CE WASTE ), Francisco Zuza de 
Oliveira ( ADECE ), Cesário Peixoto ( ASS LEGISLATIVA ), Ricardo Ferreira Gomes Matos ( ASS LEGISLATIVA ), 
Thais Mesquita ( ADECE ), Paulo Henrique Lustosa ( CONPAM ) e Luis Pragmacio Teles F de Sousa ( APRECE ) 

 

Detalhamento da Pauta: 

Aos 24 dias do mês de fevereiro de dois mil e onze, às oito e trinta horas, no auditório da ADECE, situado à 

Av. Barão de Studart, 598 foi realizada a 2ª reunião Ordinária da Câmara Setorial de Reciclagem de 

Resíduos Sólidos, com a presença de 8 (oito) membros titulares e 10 (dez) suplentes e/ou convidados. 

O Sr. Marcos Albuquerque, presidente da câmara dá boas vindas a todos presentes e da inicio a reunião 

com a leitura da ata de reunião da 1 reunião ordinária  feita pelo Sr Álvaro Garcez , 1 secretario. 

Após o termino da leitura retoma a palavra o Sr Presidente e pergunta se os presentes têm alguma duvida 

ou comentários a fazer sobre a referida leitura. E inicia a reunião enfatizando os 3 tópicos a serem 

discutidos :  

1) Criação do Pólo Verde;  

2) A política nacional de resíduos sólidos; 

3) Definição dos grupos temáticos. 

Relembra que o Pólo seria um espaço em que toda a cadeia de reciclagem estaria junta, recicladores, 

transformadores, as associações e cooperativas de catadores e que conforme a nova política nacional de 

resíduos sólidos ‘e intenção do governo federal acabar com os catadores no meio da rua, esta verdadeira 



via sacra de catadores. O ideal seria que os catadores tivessem pontos físicos de recolhimento de resíduos, 

exemplo: implantar uma coleta seletiva numa escola e esta seria a sua madrinha, isto  é a escola lhe 

adotaria e este passaria a coletar naquele ponto somente os resíduos já separados e os levaria direto para 

sua associação ou cooperativa. Com isto evitaria que os catadores fizessem as catações nos lixos de 

nossas casas, comércios, hotéis de uma maneira tão humilhante. Relembra que a PNRS não diz como deve 

ser feita essa coleta, então a sociedade ‘e que vai ter que criar esta regra. 

 

Adentra neste instante a sala de reunião o Sr Paulo Lustosa, secretario do Meio Ambiente, no qual ‘e 

colocado a par do andamento da reunião e que se estava discutindo sobre a criação do Pólo Verde e que a 

idéia surgiu de uma reunião com o Sr Zuza  no qual foi lhe apresentado um condomínio e este prontamente 

deu a idéia de se criar uma coisa maior e mais abrangente que seria o Pólo Verde. O Sr Zuza neste 

momento afirma que já começou os primeiros contatos com o pessoal da China sobre este assunto. 

O Sr Marcos Albuquerque relembra também que numa outra oportunidade ao apresentar ao Sr Paulo 

Lustosa este projeto o mesmo acrescentou que deveríamos trazer pra dentro deste Pólo empresas que 

tragam novas tecnologias e até mesmo empresas fabricantes de equipamentos aumentando assim a receita 

para o estado. 

Neste instante o Sr Paulo Lustosa solicita a palavra, dizendo do planejamento macro do governo e que não 

poderia deixar de vir aqui e prestar conta dessa primeira conversa e dar sequência, e que teve na tarde de 

ontem uma reunião com o Governador Cid Gomes juntamente com todos os secretários do CONPAM, o 

Superintendente Interino da SEMACE, levando a ele todas a nossas pautas reivindicações e entre os 

nossos projetos estratégicos estava a criação do POLO VERDE e que a sua idéia era reunir em um mesmo 

lugar do CATADOR ao PESQUISADOR , do mais humilde catador até a universidade que esta pesquisando 

uma nova tecnologia, novos equipamentos e que neste momento o Sr Arialdo Pinho interferiu e disse que 

essa era uma boa idéia para a copa, a COPA VERDE. E que ele estaria indo a Brasília na próxima segunda 

feira ao Ministério do Meio Ambiente para uma reunião aonde iria se discutir sobre a PNRS e o decreto de 

sua regulamentação e de lá iria a São Paulo visitar a GE para discutir exatamente a criação do Pólo Verde e 

que estavam interessados em apoiar essa idéia não como serviço mais sim no investimento e financiamento 

na área de PID relacionado ao reuso do reciclado e de São Paulo estaria indo a São Jose dos Campos 

visitar o pessoal de TAKE BACK, a logística reversa, da ERIKSSON. Que tem um problema de logística 

reversa em escala nos produtos eletroeletrônicos, nos casos de pilhas e baterias, metais pesados e metais 

nobres. Neste instante foi entregue ao Sr Paulo Lustosa um trabalho realizado na área de lixo eletrônico 

pelo Sr Marcos Bonanzini. O Sr Paulo Lustosa acha que para que se possa pleitear financiamentos para 

esta área se deve criar um certificado de processo de reversibilidade, pois se cada empresa fosse montar 

toda a exigência da PNRS no quesito LOGISTICA REVERSA isto seria muito caro e pouco eficiente, ao 

passo que se certificássemos  o serviço  uma empresa como a GE, ERIKSSON, NOKIA, poderia vir ao Pólo 

Verde no Ceará  e comprasse das empresas um certificado no qual constaria a retirada de tantas toneladas 

de material do mercado de forma adequada e de acordo com as leis vigentes. Teria até mesmo a idéia de 

se criar uma empresa certificadora que pudesse centralizar toda essa cadeia dentro do Pólo. Isto faria com 

que estes geradores de resíduos sólidos neutralizassem os seus impactos ambientais. 



 

O Sr Zuza solicitou ao secretario que conversasse com o Dep Nelson Martins sobre a área do futuro e ex 

parque de exposição como provável área a ser instalado o Pólo Verde. Disse também ter conversado com o 

dono da SKY SOLAR que ‘e uma empresa chinesa em parceria com o instituto federal do Ceara e que vai 

instalar um parque de energia solar em Sobral, sobre a proposta do Pólo Verde e da possibilidade de se 

colocar todo o teto das empresas de energia solar e que eles querem conversar com quem de direito. 

Neste momento o secretario se despede e da uma ultima informação na qual o Ministério do Meio Ambiente 

não ver com bons olhos a nossa política de consorciação dos aterros sanitários e que o lixo hospitalar ‘e 

outra grande preocupação pois com a modernização e interiorização das redes hospitalares faz necessário 

uma articulação das políticas de resíduos sólidos com o lixo hospitalar, e que conseguiu uma verba de U$ 

140 mil dólares para a realização de um trabalho dentro da bacia do Poty, aonde se consiga modelar os 

interesses do MMA , a Secretaria dos recursos hídricos na qual utiliza a gestão por micro bacias e o modelo 

que o estado já utiliza que ‘e o consorcio dos aterros sanitários sem deixar de integrar as secretarias de 

saúde. 

O Sr Marcos Albuquerque solicitou ao secretario que ele verificasse as problemáticas do licenciamento  

ambiental e neste momento o Sr Renato Aragão interfere a favor do secretário dizendo que ele esta fazendo 

um bom trabalho no que diz respeito a este assunto. O Sr Paulo Lustosa responde dizendo que  durante a 

reunião com o governador foi discutido vários pontos, como os prazos das LO´s, e que a idéia ‘e esticar os 

prazos e colocá-los no limite. E a informalização do processo nos casos das renovações das licenças 

Se ausenta da reunião o Sr Secretario do Meio Ambiente e antes de sair deixa bem claro que o governador 

comprou a idéia de ser o primeiro governo de carbono neutro do pais mais ele não quer só uma coisa de 

marketing  , ele quer um projeto viável e isso se dará especialmente com o reuso do material reciclado da 

administração publica. 

Para informação de todos o Estado do Ceara processa cerca de 30 mil toneladas plásticos, papel, ferro e 

etc. O Ceara em termos proporcionais e o estado que mais recicla no Brasil. O Sindiverde esta fazendo um 

estudo geral pra dar conhecimento a todos e principalmente ao Governo do Estado a real situação do Ceara 

em termos de reciclagem, quantas empresas existem, quantos empregos diretos e indiretos gera e qual 

volume real processado. 

O Sr Cezario Peixoto pede a palavra para dizer da satisfação de estar participando desta câmera setorial, e 

que foi designado pelo presidente da Assembléia Legislativa  pois esta entidade que caminhar junto com 

estas decisões e com todo este ciclo de debates. Fala da preocupação que tem a entidade com problema 

do resíduos sólidos da construção civil, os entulhos, na qual a USIFOR , única empresa do ramo no estado, 

na qual é benéfica mais hoje ultrapassa sua capacidade produtiva e com isto vem causando problemas a 

comunidade aonde esta instalada. Esta empresa consome 20% do entulho produzido pela cidade e o que 

acontece com o outros 80% restantes. Haja  visto que com as obras da copa esta tonelagem ira triplicar. 

O Sr Marcos Albuquerque convida aos representantes desta empresa e mais o pessoal do Sinduscom para 

gerar um GT nesta área e tentar chegar a uma solução. 



 

O presidente comentou que foi feito 1 debate sobre a Política Nacional de Resíduos Sólidos na FIEC e que 

o Sindiverde esta trazendo durante todo o ano especialistas nesta área para nos dar o máximo de 

informações a nossa empresas e ao estado. O próximo debate será sobre LOGISTICA REVERSA. Existe 

uma preocupação muito grande com a quantidade de sucata de automóveis que o Ceara terá nos próximos 

anos pois se licencia cerca de 5 mil carros mês neste estado. Como será então esta logística reversa? 

O Sr Jeroen comenta que este é o principal desafio, fazer o elo entra a cadeia produtiva e cadeia 

consumidora passando pelo comercio. A indústria que produz uma pilha deverá entrar em contato com seu 

distribuidor ou comerciante e prover dele coletores e até mesmo de empresas terceirizadas que iram fazer a 

coleta e a destinação para tais pilhas e ser bonificada pela ela. Esse é o grande desafio. Existem casos que 

alguns materiais só são processados em 5 países do mundo o que faz alguns processos muito caro e 

inviáveis. 

O Sr Marcos comenta que a falta de locais apropriados para a destinação de certos lixos sólidos dificultam a 

conscientização da população na hora da seleção de seu lixo. E isto vai ter que ser informada pelo 

fabricante ao consumidor.  

O Sr Marcos nos conta sobre a visita da Coelce no Sindiverde aonde a mesma explana como se realiza o 

seu projeto de coleta seletiva, um projeto de boa escala mais uma preocupação  começa afligir a esta 

empresa que é o volume de material coletado que em pouca quantidade tornando este projeto inviável por 

isso eles querem montar uma parceria conosco (Sindiverde). Mais este projeto deve ser iniciada nas 

escolas, igrejas, condomínios e outras instituições e lugares aonde podemos conscientizar as pessoas e 

transformá-las num multiplicador. A idéia é que cada um possa levar de suas casas seus resíduos e 

concentrá-los nas escolas, condomínios, igrejas e estas por sua vez selecionam catadores que possam 

recolher os resíduos e levarem as suas associações e cooperativas. Passando assim a não ser mais um 

catador e sim um agente ecológico. 

O Sr Luis Pragmacio Teles F de Sousa da APRECE é de opinião que a COELCE seja convidada a 

participar da Câmara. 

O Sr Cezário colocou a Assembléia a disposição da câmera para maior divulgação das reuniões e de 

informações que precisem de maior alcance pois a TV Assembléia hoje tem acesso a todo o estado. Desde 

que haja uma comunicação prévia. Solicita também a possibilidade de se realizar uma audiência publica na 

Assembléia para iniciar uma maior divulgação do trabalho da câmera e de conscientização da população. 

Esta idéia foi apoiada pela Sra Elaine Cristina. 

O Sr Stenio, lembra que existe uma lei em que as repartições publicas devem dar a destinação correta ao 

seu resíduo e que a FUNASA conseguiu um recurso através da Caixa Econômica  para se colocar um 

galpão de triagem no Siqueira, Joao XXIII e alguns eco-pontos para receber os matérias reciclados, um no 

Mondubim, e um na Granja Lisboa. Acha que a prefeitura deve atuar na conscientização da população. 

Solicita também que a representante dos catadores esteja presente  nas próximas reuniões.  

 



O Sr Presidente toma a palavra e a passa para o Sr Zuza orientar a câmera na criação de seus GRUPOS 

TEMATICOS que sugestiona na criação dos seguintes tópicos :  

1) GT do Pólo Industrial Verde 

2) GT de Tributação 

3) GT de Coleta Seletiva 

4) GT de Lixo Eletrônico 

E sugestiona que o coordenador do GT do Pólo Industrial Verde deveria ser o Sr Paulo Lustosa pois esse 

projeto é muito grande e ele esta em contato com grandes empresas que podem fomentar todo esse 

projeto. Todos os coordenadores devem ser membros da Câmara. 

Para o GT de Tributação foi indicado o Sr Geraldo Silva Neto representante dos DEPOSEIROS. 

Para o GT de Coleta Seletiva ficou a ser decido em reunião futura. 

Para o GT de Lixo Eletrônico também ficou a ser decidido em reunião futura 

 

Encaminhamentos Data LOCAL  

   

   

   

   

 


